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RESUMO 
 
O presente trabalho teve como objectivo o estudo da abundância, biomassa e diversidade 
das capturas de concursos de pesca desportiva na Costa Algarvia, nomeadamente, através de uma 
monitorização, que decorreu entre 24 de Fevereiro e 16 de Junho de 2007, em 4 praias Algarvias, e 
pela análise dos registos destes concursos realizados em 21 locais, entre 1995-2007.  
Durante a sub-amostragem dos campeonatos, foram realizados inquéritos aos participantes, 
e identificados, pesados e medidos, cada um dos exemplares pertencentes às capturas de alguns 
participantes. 
Identificaram-se 13 taxa pertencentes a 8 famílias, sendo os taxa principais Belone belone, 
Mugilidae e Scomber spp. Amostraram-se 564 exemplares, correspondendo a biomassa total a 
79.75 Kg, com uma captura média por pescador de 0.6 Kg (± 0.5), encontrando-se este valor bem 
distante do limite máximo de captura diária legal, pelo que demonstra a ineficácia desta medida, 
dado não estar a limitar as capturas. 
A análise de similaridades demonstrou haver uma semelhança significativa entre os índices 
CPUEn e CPUEp médio dos taxa capturados na praia da Lota – Manta Rota, para os campeonatos 
da FPPD, demonstrando uma certa especialização quanto às espécies capturadas pelos mesmos 
e/ou uma composição específica desta praia diferente. 
A análise de variância demonstrou haver uma diferença muito significativa (p <0,0001) 
entre o CPUEn e CPUEp médio entre Provas da Associação Regional de Pesca Desportiva do 
Algarve (ARPDA) e Federação Portuguesa de Pesca Desportiva (FPPD) (AF), e as Provas privadas 
de Clubes (PP). Cada um dos campeonatos AF e PP, apresentaram também diferenças muito 
significativas (p <0,0001) entre praias e entre anos a nível do CPUEn e do CPUEp médio.  
Observaram-se diferenças entre o L50 das espécies capturadas e o seu respectivo TML e 
TMP, salientando-se Dicentrarchus labrax, com quase todos os seus exemplares abaixo do seu 
respectivo L50, e constituindo a maioria das rejeições, para a praia da Rocha Baixinha no mês de 
Março. 
Foram propostas algumas medidas para uma melhor gestão e protecção dos recursos 
explorados. 
 
 
 
 
Palavras-Chave: Algarve, Campeonatos de pesca de mar, Conservação dos stocks, pesca 
desportiva, Pescadores amadores de praia. 
 
  
ABSTRACT 
 
 
The present work is a study of the abundance, biomass and diversity of sport fishing catches 
along the Algarve coast. This was carried out by monitoring four beaches in the Algarve, between 
24 February and 16 June 2007, and analysing the records of contests which took place in 21 
localities, between 1995 and 2007. 
During sub-sampling of the competitions, questionnaires surveys, of the participants were 
undertaken, and the specimens caught by some of the contestants was identified, weighted and 
measured. 
Thirteen taxa belonging to eight families were identified, with the principal taxa being 
Belone belone, Mugilidae and Scomber spp. Five hundred and sixty four specimens were sampled, 
corresponding to a total biomass of 79.75 Kg, with average catches of 0.6 Kg (± 0.5) per 
fisherman. This value is well below the maximum legal limit of daily captures of 10Kg, which 
demonstrates the inefficacy of such a threshold, since it is not restricting captures. 
The analysis of similarities showed a match between the mean CPUEn and CPUEp of the 
specimens which were caught in Lota beach (Manta Rota), in the Federação Portuguesa de Pesca 
Desportiva (FPPD) competitions, suggesting a certain specialization by the fishermen. 
The analysis of variance, showed that there is a significant difference (p<0.0001) between 
the mean CPUEn and CPUEp of competitions organised by Associação Regional de Pesca 
Desportiva do Algarve (ARPDA) and Federação Portuguesa de Pesca Desportiva (FPPD) (AF), 
and private clubs contests (PP). Each of the AF and PP competitions also displayed important 
variations (p<0.0001) between beaches and years in terms of mean  CPUEn and CPUEp levels.  
Differences were observed between the L50 of caught specimens and their respective TML 
and TMP, especially Dicentrarchus labrax with almost all of its specimens caught being below its 
respective L50, constituting the majority of discards in the Rocha Baixinha beach during March 
2007. 
Some measures are proposed to enable more effective management and protection of the 
explored resources. 
 
 
 
 
Key-words: Algarve, Sea fishing competitions, Conservation of stocks, Sport fishing, beach 
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